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Sobre o que se trata o artigo? 



Objetivo 

Contribuição para o conjunto de estudos que 
comparam o desempenho de métodos 
“inteligentes” de “interpolação por área” 

Avaliar a exatidão dos métodos testados para 
estimar a população em “áreas pequenas”, pelo 
uso de dados de contagem de UPCs 

Avaliar dados auxiliares utilizados nos processos de 
interpolação: dados open access. 



Estratégias de reamostragem: dados do Censo 2001 

Lower Super Output Areas (LSOAs): 
•≈1500 pessoas. 

Output Areas (OAs): 
•≈300 pessoas ou 125 casas. 

Output Areas (OAs): 
•≈300 pessoas ou 125 casas. 

Unit Postcodes (UPCs): 
•≈15 casas. 



Técnicas e dados utilizados 

•Interpolação por área 

 

Modificado de Langford (2013) 



Técnicas e dados utilizados 

•Dasimétrico binário: 
 

•Áreas povoadas (áreas residenciais) ou 
não povoadas segundo classificação de 
uma imagem ETM+ de 1999. 

 

Modificado de Langford (2013) 



Técnicas e dados utilizados 

•Dasimétrico binário: 
 

•Áreas povoadas (construções) ou não 
povoadas segundo polígonos de 
construções de dados OS VectorMap 
District . 

 

Modificado de Langford (2013) 



Técnicas e dados utilizados 

•Ponderamento por ruas: 

 
 

 

Modificado de Langford (2013) 

 
 

•População realocada ao longo de 
ruas e rodovias; 

•Experimentos com dados vetoriais, 
matriciais (5m) e buffer de 15m ao 
redor das vias. 

 
 

 



Técnicas e dados utilizados 

•Superfícies de densidade: 
 

•Baseados no inverso da distância entre 
a “célula” e um ponto que sirva como 
proxy da concentração da população. 

 

Modificado de Langford (2013) 



Resultados obtidos 

Método Dado 
LSOA - OA AO - UPC 

RMSE Cov RMSE CoV 

Interpolação 
por área 

- 225,2 0,731 30,3 0,575 

Superfície de 
densidade 

Escolas primárias 220,4 0,715 35,5 0,674 

Pontos de ônibus 217,5 0,706 33,8 0,642 

Ponderamento 
por ruas 

OS Vector Map District 
roads (vetor) 

180,9 0,587 39,3 0,745 

OS Vector Map District 
roads (raster) 

178,6 0,580 35,5 0,674 

OS Vector Map District 
roads (buffer) 

170,5 0,553 30,3 0,574 

Dasimétrico 
binário 

OS Vector Map District 
buildings (vetor) 

152,9 0,496 21,6 0,410 

OS Vector Map District 
buildings (raster) 

152,9 0,496 21,6 0,410 

Classificação ETM+ 144,9 0,471 23,8 0,451 
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Interpolação por área 

•Não há a necessidade de dados auxiliares; 

•Supõe homogeneidade interna das zonas alvos; 

•LSOAs – OAs: piores resultados; 

•OAs – UPCs: melhor que superfícies de densidade e 
ponderamento por ruas (vetor e raster). 
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Superfície de densidade: escolas primárias 

•Supõe a existência de escolas primárias próximas à 
áreas de maior densidade populacional: 

•pessoas preferem morar perto das escolas; 

• escolas construídas para minimizar a distância percorridas 
pelos estudantes; 

•Verdade para estudo realizado em Collin County  

(Zhang e Qiu, 2011); 

•Modelo não explica distribuição populacional na área de 
estudo analisada (Cardiff): 

•Qualidade do dado auxiliar; 

•Aderência do modelo; 

•Validade da suposição. 

 



Resultados obtidos 
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Superfície de densidade: pontos de ônibus 

•Supõe a existência de pontos de ônibus a uma certa  
distância dos centros de concentração populacional; 

•Podem estar associados a outros destinos 
importantes; 

 

 

•Grande distância entre as datas dos dados. 
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Ponderamento por ruas 

•Supõe densidade populacional homogênea ao longo das 
ruas; 

•Segundo o autor: resultados abaixo do esperado; 

• possivelmente relacionados com o fato dos limites entre zonas 
e ruas coincidirem;  

•transformação para raster atua como operação de buffer; 

•buffer de 15m apresentam os melhores resultados; 

•Dúvidas acerca da validade das delimitações das zonas 
utilizadas; 

•Possíveis problemas com data dos dados; 

•Não faz considerações a respeito de eliminar rodovias 
da análise. 
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Dasimétrico binário: OS Vector Map District buildings  

•Resultados idênticos para vetor e raster? 

• LSOAs – OAs: segundo melhor resultado; 

•OAs – UPCs: melhor resultado; 

 

•Não há distinção entre tipos de construções; 

•Possíveis problemas com data dos dados. 
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Dasimétrico binário: classificação de imagem ETM+ 

•Supõe população uniformemente distribuída em áreas 
“povoadas”; 

•Baseado na classificação de uma imagem ETM+ de 1999 
(diferença de dois anos do dado censitário); 

•LSOAs – OAs: melhor resultado; 

•OAs – UPCs: segundo melhor resultado. 

•Não fornece informações acerca da metodologia de 
classificação, exatidão dos resultados ou da escolha da 
imagem (data); 

•Não justifica o não uso de uma imagem de data mais 
próxima ou avalia possíveis mudanças ocorridas no 
período. 

 



Dasimétrico binário: classificação de imagem ETM+ 

•Autor sugere capacidade de separar tipos de uso para 
melhor estimar regiões povoadas e que dados de 
resolução espacial mais fina apresentariam melhores 
resultados; 

 

•Jega et al. (2017): testes com classificações de imagens 
com 30m (EG=87,89%), 10m (EG=83,20%) e 3m 
(EG=82,03%). Melhores resultados com 30m; 

•Afirmação dependente das imagens e técnicas 
utilizadas. 

 

 

 



Conclusões 

 

 

 

Diferentes dados auxiliares levam a diferentes resultados. 

•Importante  considerar a lógica por trás da escolha 
de métodos e dados auxiliares; 

•Resultados podem variar dependendo da área de 
estudo. 

 

 

 



Conclusões 

 

 

 

Informação de cobertura derivada da classificação da 
imagem LANDSAT ETM+ trata-se de um dos melhores 
candidatos a dados auxiliares para métodos inteligentes 
de interpolação. 

•Classificação de uso da terra; 

•dúvidas sobre reprodutibilidade da metodologia, não 
propriamente descrita; 

•dúvidas acerca do efeito da exatidão da classificação nos 
resultados obtidos; 

•resultados comparáveis também encontrados por  

Jega et al. (2017) para Leicester. 

 



Conclusões 

 

 

 

Pelo menos no contexto do Reino Unido, uso de dados 
open access contendo informações sobre construções é 
preferível. 

•Conforme observado por Zandbergen e Ignízio (2010) 
e relatado pelo próprio autor, o desempenho de 
diferentes dados e metodologias podem variar 
dependendo da área de estudo: 

•É possível afirmar a utilidade desse dado para 
todo o Reino Unido? Para quais anos de análise? 

 

 



Conclusões 

 

 

 

Resultados apresentados relacionam-se apenas à uma 
área de estudo predominantemente urbanizada. Estudos 
em áreas rurais esparsamente povoadas oferecem um 
ambiente mais desafiador.  

•Quais lógicas se aplicariam a essas regiões? Quais os 
dados auxiliares potencialmente utilizados? 

 

 

 

 



Conclusões 

 

 

 

Resultados apresentados apenas para interpolação entre 
diferentes resoluções e não entre diferentes geografias 
em uma mesma resolução. 

•Qual a implicação? 

 

 

 

 



Conclusões 

 

 

 

Estudo contribui para o aumento da literatura sobre o 
assunto. Atividade necessária pela quantidade de resultados 
conflitantes. 

Aumento da disponibilidade de dados open access oferece 
maior potencial de uso de ferramenta de interpolação 
inteligente da população.  

Adoção de métodos inteligentes seria incentivada com a 
disponibilidade de ferramentas implementadas em Sistemas 
de Informação Geográficas comumente utilizados. 



Considerações sobre o trabalho 

•Os objetivos propostos foram cumpridos; 

•autor demonstra preocupação em utilizar dados 
open access com pouca ou nenhuma modificação 
para permitir reprodutibilidade do resultado; 

•falta de uma segunda área de estudo para melhor 
avaliação dos dados; 

•faz considerações vagas sobre resultados para 
outras áreas de estudo e não considera resultados 
para outras datas; 

 

 



Considerações sobre o trabalho 

•não utiliza dados de forma conjunta para averiguar 
possíveis melhorias nos resultados (Su et al., 2010; 
Amaral et al., 2012); 

•valores de erro estimados utilizados apenas para 
comparação entre métodos: 

•não há análise de utilidade dos dados gerados; 

•não há comparação com outros valores 
disponíveis na literatura; 

•não menciona melhorias do resultado com o 
refinamento da escala de análise. 
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